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PLANO DE PROJETO

1. Problema

A Tecnologia de processo de software originou-se em meados da década de 1980. Seu surgimento representou um importante passo em direção à melhoria da qualidade de software através de mecanismos capazes de proporcionar o gerenciamento automatizado do desenvolvimento de sistemas. Diversas teorias, conceitos, formalismos, metodologias e ferramentas desenvolveram-se nesse contexto. Nelas, é possível perceber uma ênfase na descrição formal do modelo de processo de software. Visando possibilitar que o mesmo possa ser automatizado por um ambiente integrado de desenvolvimento de software.

Nos últimos anos, diversas normas e modelos foram desenvolvidos com o objetivo de definir, avaliar e melhorar a qualidade dos processos de software. Cada um destes modelos possui um diferencial ou uma diferente perspectiva de trabalho. Na Europa, por exemplo, foi lançado o modelo de qualidade ISO, que tem como objetivo estabelecer uma estrutura comum para os processos de ciclo de vida de software. Acompanhando a evolução dos padrões de desenvolvimento de sistemas, os Estados Unidos lançaram o padrão CMM, este posteriormente dando lugar ao CMMI. No Brasil, foi desenvolvido o modelo de referência MPS-BR visando à implantação mais adequada da melhoria de processos de software em empresas brasileiras.

A existência de modelos ou normas como ISO, CMMI e MPS-BR entre muitos outros, implica em uma falta de unicidade dos padrões, trazendo assim um problema para as empresas de desenvolvimento de sistemas. Para uma empresa atingir um determinado mercado, seu processo de software deverá ser guiado pelos padrões definidos por uma norma, a exemplo das supracitadas. Caso esta mesma vislumbre a penetração em outros mercados talvez haja a necessidade de tomar como guia outras normas bastante diferentes. Desse modo, torna-se importante adaptar ou converter processos de acordo com a necessidade do mercado. 

A conversão de processos de software é uma técnica baseada no mapeamento do relacionamento existente entre o conteúdo das normas/modelos de qualidade. O pressuposto básico da conversão é conseguir fazer uma adaptação destes processos sem agregar esforço para especificar novos modelos, de forma a garantir unicidade e consistência.
2. Motivação

Para obter-se um processo de conversão que mantenha a consistência da definição dos processos em diferentes modelos/normas de qualidade faz-se necessário a definição de um mecanismo capaz de executar o mapeamento do conteúdo de diferentes normas. Para tanto é necessário um estudo minucioso das terminologias e componentes dos diversos modelos e normas existentes para a definição e melhoria de processos de software.
3. Justificativa da Escolha

Diversas normas e modelos de qualidade podem ser reunidos em uma biblioteca a partir da qual pode ser realizada a conversão entre eles. Este fato é uma das principais vantagens do uso de ambientes orientados a processo. Com isso, um processo baseado em uma determinada norma e realizado com sucesso pode ser convertido em outros baseados em diferentes modelos de qualidade sem demanda de um esforço inicial. 

4. Objetivos do Trabalho

A investigação conduzida nesse trabalho tem como intuito principal prover um mecanismo de automação da conversão de processos de software a partir de uma meta-modelo. Este meta-modelo mapeará o relacionamento existente entre o conteúdo das normas/modelos de qualidade de processo de software, ou seja, relacionará os componentes das normas/modelos a fim de prover uma unicidade de nomenclatura para que não haja inconsistência da definição dos processos. 

Assim, o processo de conversão faz basicamente o uso dos resultados do supracitado meta-modelo, ou seja, representa o ato de executar na prática o mapeamento do conteúdo das normas a partir de um processo previamente selecionado.
5. Metodologia


Como metodologia de pesquisa a ser usada para reunir informações será a pesquisa Bibliográfica, a fim de conhecer profundamente conversão de processos de software a partir de normas/modelos de qualidade, além do estudo, análise para definição de que atividades devem ser desenvolvidas e executadas a fim de proporcionar a conversão de forma efetiva e com uma grande completude. 
6. Fundamentos Teóricos

A seguir serão descritas algumas das principais características a serem estudadas a fim de se obter o completo entendimento do assunto proposto bem como o impacto causado na definição das atividades.

Processo de Software


É o conjunto de tarefas de engenharia de software necessárias para transformar os requisitos dos usuários em sistemas computacionais. Na definição de um processo de software devem ser levados em consideração os seguintes componentes e informações: atividades a serem realizadas, recursos utilizados, artefatos consumidos e gerados, procedimentos adotados, paradigma e tecnologia adotada, e o modelo de ciclo de vida utilizado [6].

Modelo de Ciclo de Vida

Um modelo de ciclo de vida define as diferentes etapas na existência de um produto de software. Em geral, o ciclo de vida define a estrutura e filosofia segundo as quais o processo de software deve ser executado. A escolha do ciclo de vida é um importante ponto de partida para definir como o sistema será desenvolvido, mas essa escolha não é o suficiente para guiar e controlar um projeto de software na prática.

Normas e Modelos de Qualidade de Software

Nos últimos anos, diversos padrões e modelos têm sido desenvolvidos com o objetivo de definir, avaliar e melhorar a qualidade dos processos de software. Com o advento de padrões internacionais e a maior preocupação com a qualidade de software, as organizações passaram a adotar referidos padrões e modelos na definição de processos de software, buscando, assim, melhorar a qualidade de seus produtos, aumentar a produtividade de suas equipes, e reduzir os custos e os riscos associados com o desenvolvimento de sistemas.

As normas de qualidade software objetivam estabelecer uma estrutura comum para os processos de ciclo de vida de software, ou seja, definir quais componentes devem ser incorporados ao modelo de processo de uma organização específica. Já os modelos de qualidade de software (ou também chamados de modelos de referência) buscam dar uma referência como o processo deve ser organizado, nada é definido, ou seja, apenas tem o papel de guiar qual norma deve-se seguir, enfatizando “o que” deve ser feito, mas não o “como”. 
7. Cronograma


As etapas a serem seguidas serão:

1. Estudo das principais normas e modelos para a definição e melhoria de processos de Software.
2. Estudo da concepção do meta-modelo de mapeamento entre o conteúdo das normas/modelos de qualidade de processo de software. 
3. Identificar e definir o processo de conversão, ou seja, a automatização do uso dos resultados do mapeamento entre normas.
4 Adaptar atividades de conversão ao ambiente de implementação/definição de processo de software.
5 Validação do projeto
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